
Joinville/SC – 26 a 29 de setembro de 2017 
UDESC/UNISOCIESC 
“Inovação no Ensino/Aprendizagem em Engenharia” 
 

 

 

A RELEVÂNCIA DA LINGUAGEM IMPESSOAL EM TEXTOS 

CIENTÍFICOS DA ENGENHARIA 

 

 

 

Amanda S. Oliveira – am4nda0liveira@gmail.com 

  

Ana Gabrielle A. Batista – anagabrielle575@gmail.com 

  

Bárbara E. O. Rodrigues – barbaraeorodrigues@hotmail.com 

  

Louise E. R. Maia – louisekmaia@outlook.com 

  

Paloma T. S. Paes – palomathais84@gmail.com 

 

Renata dos Santos – renatasantos@unifei.edu.br 

 

Maria Elizabete V. Santiago – elizabetesantiago@unifei.edu.br 

 

Universidade Federal de Itajubá – Campus de Itabira 

Rua Irmã Ivone Drumond, 200, Distrito Industrial II 

35903-087 – Itabira – MG 

 

 

 

Resumo: A linguagem científica caracteriza-se por sua objetividade e complexidade relativa 

a determinados assuntos. Com o tempo, tornou-se de extrema importância no âmbito 

acadêmico e profissional, por isso o estudante de graduação deve possuir conhecimentos 

sobre esse tipo de linguagem, principalmente no desenvolvimento de projetos, teses, artigos e 

trabalhos finais. No intuito de verificar o tipo de linguagem presente em textos científicos 

publicados na área da engenharia, o presente estudo foi realizado, no primeiro semestre de 

2016, por graduandos em Engenharia da Universidade Federal de Itajubá - Campus de 

Itabira (MG). Analisaram-se 30 textos científicos publicados em 2015 e 2016 no periódico 

“Polímeros: ciência e tecnologia”, em que se verificou, de maneira quantitativa, o número de 

verbos e pronomes na primeira pessoa encontrados em artigos da área de engenharia. Com 

isso, percebeu-se que os artigos acadêmicos científicos, especialmente do ramo da 

engenharia, possuem a tendência de utilizar a linguagem impessoal, que inclui em fazer uso 

de pronomes e verbos na terceira pessoa do singular e do plural, bem como deve apresentar 

objetividade e clareza ao longo do texto científico de forma que não transpareça a visão do 

elaborador do artigo. Por meio disso o leitor será capaz de extrair a informação sem que 

haja interferências pessoais do autor, podendo assim extrair com fidedignidade os resultados 

da pesquisa sobre dado tema. 

 

Palavras-chave: Linguagem impessoal, Objetividade, Artigo Científico, Fidedignidade dos 

Resultados. 
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1. INTRODUÇÃO 

 A linguagem impessoal é uma característica da escrita de artigos acadêmicos, 

principalmente da área da engenharia, em que o autor do artigo não deixa transparecer a sua 

presença, fazendo o uso de termos na terceira pessoa do plural e do singular. Ao fazer a leitura 

de artigos que possuem a linguagem científica, não se percebe a exposição da opinião do 

autor.  

 O texto acadêmico denota o uso de uma linguagem moderada, em que é necessário 

manter o equilíbrio com palavras técnicas para que o leitor não se perca na leitura e entenda o 

que está sendo proposto. A utilização adequada dos termos técnicos, como também o uso de 

frases curtas, a correta pontuação e acentuação ortográfica, é importante para que a mensagem 

seja compreendida com êxito, uma vez que facilita a socialização das ideias. A linguagem 

acadêmico-científica é de suma importância por sua propagação pelo mundo na escrita de 

produções textuais como em artigos, teses e resenhas. Neste estudo, será tratado como é a 

abordagem da linguagem impessoal na escrita de um artigo. 

 Este documento tem como objetivo analisar 30 artigos da área da engenharia, encontrados 

na plataforma Scientific Eletronic Library Online (Scielo), averiguando, quantitativamente, se 

existem termos que possam demonstrar pessoalidade, ou seja, verbos e pronomes na primeira 

pessoa. Todos os dados coletados para análise foram extraídos do periódico “Polímeros: 

ciência e tecnologia”, publicado em 2015 e 2016, cujos resultados, principalmente quanto à 

ocorrência, em alguns casos, de uso da primeira pessoa, serão explicados no decorrer deste 

estudo. 

2. REFERENCIAL TÉORICO 

 O ser humano possui a necessidade de expressar seus pensamentos, suas ideias, 

sentimentos e opiniões. A linguagem é o sistema que viabiliza esse poder de expressão, por 

meio do qual o homem se comunica utilizando os sinais falados, escritos ou gesticulados, 

sendo considerado um dos sistemas mais importantes utilizados pelo homem. 

 Dentre esses sinais, a escrita tem um papel fundamental na evolução do ser humano. 

Segundo Horcades (2007), a escrita possibilitou ao homem o acúmulo de conhecimento 

adquirido. Antes de sua invenção, tudo aquilo que o ser humano aprendia era perdido, pela 

falta do registro. Quanto a isso, Cosson (2011) dispõe que, com a escrita, foi possível 

armazenar a informação sem que o tempo e o espaço fossem limitações da difusão dos saberes 

da sociedade.  

 A invenção da escrita é considerada como uma das maiores realizações do ser humano. 

Não se sabe exatamente quando ela surgiu e nem onde, porém Horcades (2007, p. 16) expõe 

que as “[...] plaquetas de barro do templo da cidade de Uruk, feitas aproximadamente seis mil 

anos atrás, com lista de cereais e cabeças de gado, são as formas de escrita mais antigas 

encontradas”. Diante dessa afirmação, Horcades (2007, p. 16) não leva em consideração os 

desenhos rupestres da pré-história. Segundo ele esses desenhos “[..] eram manifestações 

artísticas e mais emocionais do que o ato racional de criar sinais que representem ideias 

quando associados, gerando então os alfabetos” (HORCADES, 2007). 

 Nos tempos mais antigos, diferentes formas de escritas foram criadas por variados povos. 

Como exemplos podem ser citadas a escrita pictográfica suméria, a cuneiforme dos sumérios, 

a hieroglífica dos egípcios e a escrita ideográfica dos orientais. A quantidade de caracteres dos 

alfabetos dessa época dificultava o acesso da leitura e escrita à maioria das pessoas, devido a 

regalias apenas a pequenos grupos, os mais nobres (HORCADES, 2007). 

 Com o passar do tempo, os alfabetos antigos sofreram transformações até chegar à forma 

do alfabeto moderno, com menos caracteres e que foi propagado por várias culturas. Toda 

essa evolução permite hoje uma melhor comunicação pela linguagem escrita. 
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 Porém, faz-se necessário analisar a linguagem escrita diante dos aspectos: a linguagem 

impessoal e a linguagem científica, já que esta se torna necessária no âmbito acadêmico com 

o objetivo de disseminar informações e conhecimentos. Para Marinho (2010), os estudantes 

do ensino superior vêm apresentando dificuldade na leitura e na escrita de textos com a 

linguagem científica, principalmente devido às características que apresenta, sendo uma delas 

a impessoalidade. 

 A linguagem acadêmico-científica é apontada como uma linguagem técnica, utilizada 

principalmente em universidades com o intuito de informar resultados obtidos em pesquisas e 

estudos (BOTELHO, 2009). 

 Para Prodanov e Freitas (2013, p. 132): 

A linguagem científica deve ser específica e delimitada. Ela tenta 

representar a realidade através de uma simbologia que deverá ser o 

máximo possível exata, sensível e consensual (intersubjetiva) e 

representar o mais exatamente possível os fenômenos da realidade. 

 

 Para Machado (1987), é fundamental que a linguagem acadêmico-científica seja um 

mecanismo que tenha como característica a neutralidade, a qual tende a informar os dados de 

forma mais transparente possível, para o melhor entendimento do leitor. Em um texto 

acadêmico-científico não podem ser expostos aspectos pessoais do autor, ou seja, deve 

possuir um caráter impessoal, sendo redigida na terceira pessoa e evitando referências 

pessoais.  

 Dessa forma, para manter a impessoalidade, o autor deve apresentar as informações na 

terceira pessoa, deixando a ciência convencer o leitor, sem a interferência do autor, que por 

sua vez deve ser apenas um canal entre a informação e o leitor (MACHADO, 1987). 

 Na construção de um texto acadêmico, alguns elementos são levados em conta, como: o 

uso de frases curtas, para que o leitor não se perca na leitura; uma linguagem moderada, sem 

exagero de expressões ou adjetivos desnecessários; uso adequado de termos técnicos, com o 

vocabulário próprio da área estudada, para facilitar a transmissão de suas ideias; uso da 

linguagem adequada, sem erros ortográficos e de acentuação; e uma pontuação correta, pois 

sendo incorreta atrapalhará a leitura e o entendimento do texto. 

 Conforme os estudos de Trzesniak e Koller (2009, p. 21), o “[...] texto científico deve ser 

claro, objetivo, preciso, comunicativo e estar em linguagem correta. Isso quer dizer que o 

texto científico deve ser...científico, e não literário ou coloquial”. 

 Tendo em vista que se trata de um texto informativo, é necessário que ele apresente 

ferramentas que transmitam para o leitor maior confiabilidade e veracidade do conteúdo que é 

exposto, uma vez que “[...] o informe científico é um tipo de relato escrito que divulga os 

resultados parciais ou totais de uma pesquisa [...]” (LAKATOS; MARCONI, 1992, p. 89). 

  Frequentemente, as citações são utilizadas para desenvolver esse papel. Conforme a 

Norma Brasileira 10520 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2002, p. 

1), citação é “[...] menção de uma informação extraída de outra fonte”. Elas podem ser 

classificadas em três diferentes maneiras: direta, indireta e citação de citação. A Associação 

Brasileira de Normas Técnicas (2002, p. 1) define citação direta como “transcrição literal 

extraída do texto consultado”, ou seja, uma cópia fiel da obra. Por outro lado, a citação 

indireta caracteriza-se como uma paráfrase das palavras do autor, mas que contenha o mesmo 

sentido do texto original; lembrando que se deve sempre indicar a fonte da qual se extraiu a 

informação. Já a citação de citação é utilizada quando não se tem acesso ao documento 

original e, portanto, faz-se necessário citar a parte de um texto de outro autor. 

 Ademais, é imprescindível ressaltar a importância da linguagem e suas modificações ao 

longo dos anos tanto para a sociedade quanto para o meio acadêmico, que viabiliza aos 
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leitores novos conhecimentos por meio da linguagem científica que possui como 

característica principal informar resultados totais ou parciais de uma determinada pesquisa. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 Este estudo é parte de um projeto interdisciplinar de Língua Portuguesa e Língua Inglesa, 

realizado no primeiro semestre de 2016, pelos discentes do curso de Engenharia, da 

Universidade Federal de Itajubá - Campus de Itabira (MG). O principal intuito foi analisar a 

linguagem impessoal utilizada em alguns artigos de engenharia publicados nos anos de 2015 e 

2016. 

 Para essa análise, foi fundamental uma seleção de 30 artigos, retirados do periódico 

“Polímeros - Ciência e Tecnologia”, que estão disponíveis na Plataforma Scielo, que é uma 

biblioteca virtual na qual se tem acesso a periódicos e artigos acadêmicos nacionais e 

internacionais, cuja publicação é trimestral da Associação Brasileira de Polímeros (ABPol). 

 No Brasil, existem muitos periódicos que tratam da área das diversas engenharias, 

tornando-se acessível a busca pelos dados. Dessa forma, foi possível fazer um levantamento 

considerável de informações, que serviu para apresentar uma visão geral sobre a linguagem 

impessoal.  

 Para detectar a impessoalidade dos artigos, utilizou-se a bibliometria, uma técnica com 

métodos estatísticos e matemáticos, para analisar, construir indicadores e quantificar a 

dinâmica e evolução da informação científica e tecnológica de determinadas áreas.  

 Com o intuito de buscar sinais que demonstram a ausência de impessoalidade, foram 

empregadas algumas estratégias de leitura. Primeiramente, foram estabelecidos os objetivos, a 

fim de encontrar pronomes e verbos na primeira pessoa do singular e do plural, selecionando-

se as partes relevantes; foi utilizada a técnica de scanning, que consistiu em verificar ao longo 

dos textos os pronomes e verbos; e a antecipação foi uma das estratégias mais importantes 

para a interpretação. De acordo com Guimarães (2012), as estratégias compõem um processo 

no qual o leitor busca sinais e sinalizações ao longo do texto. Para este estudo, as principais 

pistas observadas nos artigos lidos foram a data, sendo que os artigos escolhidos eram datados 

entre o período de 2015 a 2016, e o gênero textual que fornece a padronização da estrutura e o 

tipo de linguagem empregada no texto.  

 Enfim, foram analisados, de forma quantitativa, os verbos e pronomes que foram 

utilizados na primeira pessoa cujos resultados se encontram na seção 4 deste artigo. 

4. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A estrutura de um artigo tem, como uma de suas principais características, a linguagem 

impessoal. Os artigos da área de engenharia, principalmente, são mais técnicos, utilizando, 

assim, verbos e pronomes na terceira pessoa. 

Ao analisar, na Plataforma Scielo, 30 artigos do periódico “Polímeros: ciência e 

tecnologia”, publicados no período de 2015 a 2016, observou-se que, em 25 artigos, fez-se o 

uso da terceira pessoa, que é uma característica da linguagem científica. Percebeu-se também 

o uso de verbos que tendem à impessoalidade e que contribuem para a objetividade, 

transparência das ideias, e a ausência de linguagem figurada e ambiguidades. 

A partir dessa análise, foi possível também identificar algumas marcas da linguagem 

pessoal, a qual tem como característica principal o uso da primeira pessoa, o que nem sempre 

apresenta muita objetividade e convicção. Dessa forma, é pouco utilizada em artigos da área 

da engenharia. 

Faz-se necessário então demonstrar quantitativamente o acometimento da linguagem 

pessoal nos 30 artigos observados. No Gráfico 1, podem ser identificadas 8 marcas da 
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linguagem pessoal, sendo elas o uso de pronomes e verbos na primeira pessoa do singular e 

plural. 

Gráfico 1- Quantitativo de marcas da pessoalidade  

 
Fonte: Autores deste estudo 

Dentre os 30 artigos analisados, 13,3% possuíam pronomes pessoais no plural e 6,6% 

apresentaram verbos no plural. Não foram encontrados pronomes e verbos no singular, e isso 

demonstra que os artigos científicos da área de engenharia tendem a utilizar a linguagem 

acadêmico-científica, de maneira que as informações são socializadas sem que o autor tenha 

influência pessoal sobre a análise da pesquisa. Na verdade, ele apresenta os dados conforme a 

realidade lhe é exposta. 

No artigo de Oliveira et al. (2015), seguiu-se a tendência da escrita em linguagem 

impessoal, entretanto, na seção Agradecimentos, foi encontrado um verbo na primeira pessoa 

do plural: “agradecemos”. Contudo, essa aparição não interfere na tendência da escrita na área 

da engenharia, que é a linguagem informal, já que essa seção é menos formal e geralmente 

podem aparecer verbos ou pronomes em primeira pessoa. 

O mesmo fato foi observado no artigo de Costa et al. (2016, p. 81), em que foi 

constatada, na seção Conclusões, pessoalidade com o uso de um verbo na primeira pessoa do 

plural, na frase “[...] podemos afirmar que o material reciclado é equivalente ao comercial”. 

Porém, nessa seção, podem aparecer verbos em primeira pessoa do plural, já que está 

incluindo os colaboradores que participaram do trabalho, reafirmando o posicionamento e as 

orientações dos pesquisadores autores. 

No artigo de Hermínio, Elvis e Souto (2015, p. 230), foram encontrados indícios de 

pessoalidade, com a utilização de um pronome possessivo do plural, que são palavras 

indicadoras da ideia de posse sobre algo. No caso do artigo analisado, o pronome utilizado foi 

“nosso”, a saber: “Nosso grupo de pesquisa vem desenvolvendo nanofibras de uma variedade 

de polímeros [...]”. No trecho é perceptível a utilização desse tipo de pronome com o intuito 

de demonstrar a posse dos desenvolvedores da pesquisa sobre as informações extraídas. Logo, 

o uso dos pronomes possessivos, na maioria dos casos, apresenta a característica de posse em 

um texto acadêmico-científico. 

Baseado no estudo feito nos 30 artigos, foi identificado que a maioria deles seguiu a 

tendência da escrita na área da engenharia, quantificado em 25 artigos; e em 5 artigos houve 

um pequeno desvio dessa tendência. Diante disso, o Gráfico 2 apresenta ocorrência da 

impessoalidade e a da pessoalidade quantitativamente. 
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Gráfico 2 - Porcentagem de artigos 

 
Fonte: Autores deste estudo 

 

Após a análise dos dados, concluiu-se que os artigos da área da engenharia, publicados 

recentemente, estão, em sua maioria, fazendo o uso da terceira pessoa, uma vez que a 

linguagem impessoal é uma característica dos artigos acadêmicos, e todos, ou a maioria deles, 

utilizam a linguagem impessoal, não contendo nenhum ou então poucos verbos e pronomes na 

primeira pessoa. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este estudo teve, como principal intuito, a análise da escrita científico-acadêmica em 

artigos do periódico “Polímeros: ciência e tecnologia”, tornando-se de grande importância 

pelo conhecimento que ele possibilitou: deixou claro como adequar a linguagem na escrita 

acadêmica, já que ela é muito utilizada nessa área, como em trabalhos finais de graduação, 

teses e artigos.  

 De acordo com as análises realizadas, ficou perceptível o caráter da linguagem impessoal 

contendo objetividade, clareza e precisão, assim demonstrando que os artigos propõem 

credibilidade ao texto quando se mostra maior imparcialidade. 

  Em relação ao uso de verbos e pronomes, é possível afirmar que os artigos, na área de 

engenharia, são frequentemente escritos na terceira pessoa. E ficou explícito que, ao se 

utilizarem os pronomes e verbos na primeira pessoa, não foi alterada a tendência dos textos de 

engenharia, pois foram adotados em seções menos formais ou para expressar autoria.  

 Portanto, pode-se afirmar que os artigos científicos possuem predisposição de fazerem 

uso da linguagem científica, de forma que o autor transmita as informações da pesquisa sem 

que seu posicionamento pessoal interfira nos resultados. 
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THE RELEVANCE OF IMPERSONAL LANGUAGE 
 

Abstract: The scientific language is caracterized for being objective and complex in relation 

to specific subjects. Over time it became extremely important in both academic and 

profissional contexts. Therefore, undergraduate students must have knowledge about this kind 

of language due to the constant presence in projects development, thesis, dissertations, 

articles and final works. This search, was made by Materials Engineering’s undergrads of 

Universidade Federal de Itajubá (MG). In this article 30 scientific texts obtained of the 

journal“Polymers: science and tecnology” in publications between 2015 and 2016 were 

analyzed to verify, in a quantitative way, the number of verbs and pronouns in the first person 

found in engineerning articles that present a technical feature. Results indicated that 

academic scientific articles, especially in engineering area, have a tendency of using 

impersonal language, that includes the use of pronouns and verbs in third person of singular 

and plural, as well must have present objectivity and comprehension along the scientific text 

so that it does not show the writer’s peronal view Thus, the reader will be able to extract the 

information with no personal interferences of the writer and be able to construct his/hers own 

view about a given subject. 

 

Key-words: Impersonal language, Objectivity, Scientific article, Comprehension. 

 


